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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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A IMPORTÂNCIA DE BOAS PRATICAS DA EQUIPE 
DE ENFERMAGEM NA UNIDADE DE TERAPIA 

TRANSFUSIONAL

CAPÍTULO 3
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RESUMO: Introdução: A terapêutica 
transfusional possui importante papel no 
tratamento das mais diversas doenças. A 
doação e a transfusão de sangue requerem 
o entrosamento e o comprometimento de 
uma equipe de saúde e o trabalho conjunto 
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para diminuir ao máximo os riscos ao paciente. A presente pesquisa objetivou em 
descrever por meio da revisão de literatura a importancia de boas praticas da equipe 
de enfermagem na unidade de terapia transfusional. Metodologia: O Buscas nas 
bases Scielo, Sciencedirect e Scopus com descritores "Importancia"; “Enfermagem"; 
“Equipe"; "Transfusão" e “Hemoterapia”, entre os anos de 2010-2018, com os 
descritores associados, nos idiomas inglês e português, ao final dos criterios de 
exclusão foram utilizados 7 artigos. Resultados e Discussão: A utilização de boas 
práticas de cuidados é importante para a tomada de decisão da enfermagem, uma 
vez que prioriza e organiza as ações de enfermagem ao paciente da UTI que recebe 
transfusão sanguínea, geralmente em estado crítico, que requer avaliação constante. 
O modo como os cuidados de enfermagem foram apresentados, seguidos de suas 
justificativas, acredita-se possibilitar ao profissional o entendimento do porquê de cada 
cuidado e facilitará o aprendizado e a aquisição de novos conhecimentos. Conclusões: 
A equipe de efermagem atua no banco de sangue do hospital em atividades que vão 
desde o recebimento  de pessoas que vêm da comunidade para doar sangue de forma 
espontânea e seleção dos candidatos à doação até o gerenciamento das transfusões 
de pacientes internados, conforme os protocolos da instituição.
PALAVRAS-CHAVE: – "Importancia"; “Enfermagem"; “Equipe"; "Transfusão" e 
“Hemoterapia”.

THE IMPORTANCE OF GOOD PRACTICES OF THE NURSING TEAM IN 

TRANSFUSION THERAPY UNIT

ABSTRACT: Introduction: The transfusion therapy has an important role in the 
treatment of various  diseases. The  donation  and  transfusion  of  blood  require  the 
engagement and commitment of a health care team and work together to reduce the 
risks to the patient. The present study aimed to describe through the review of literature 
on the importance of good practices of nursing staff in the unit of transfusion therapy. 
Methodology: The Searches on the databases Scielo, Sciencedirect and Scopus with 
descriptors: “Importance”; “Nursing”; “Team”; “transfusion” and “Haematology”, between 
the years 2010-2018, with the associated descriptors, in english and portuguese, at the 
end of the exclusion criteria were used 7 articles. Results and Discussion: The use of 
best practices of care is important for decision-making in nursing, once that prioritizes 
and organizes the nursing actions to the ICU patient who receives blood transfusion, 
usually in critical condition, which requires constant evaluation. How nursing care 
were presented, followed by its justifications, it is believed that enable the professional 
understanding of why each care and facilitate the learning and the acquisition of 
new knowledge. Conclusions: The nursing team works in the hospital blood bank in 
activities ranging from the receipt of people who come from the community to donate 
blood spontaneously and selection of candidates for donation to the management of 
transfusions of hospitalized patients, according to the protocols of the institution.
KEYWORDS:  “Importance”; “Nursing”; “Team”; “transfusion” and “Haematology”



Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3 Capítulo 3 25

1 |  NTRODUÇÃO

A terapêutica transfusional possui importante papel no tratamento das 
mais diversas doenças, constituindo-se na prática por meio de normas técnicas 
padronizadas, em que a segurança e a qualidade do sangue ou hemocomponentes 
devem ser asseguradas. A prática transfusional é um processo complexo que depende 
de vários profissionais para realizá-lo com segurança. Para isso, cada profissional 
depende não só de seus próprios conhecimentos e habilidades, mas também dos 
conhecimentos e habilidades de toda a equipe e da eficiência do sistema (SOUZA 
et al., 2014).

A qualidade e segurança das transfusões de sangue são preocupações 
constantes dos especialistas, das autoridades de saúde, dos pacientes e da sociedade, 
o que faz com que a segurança do sangue usado para transfusão seja chave para 
qualquer sistema de saúde moderno. A doação e a transfusão de sangue requerem 
o entrosamento e o comprometimento de uma equipe de saúde e o trabalho conjunto 
para diminuir ao máximo os riscos ao paciente. Os profissionais de enfermagem, em 
suas três categorias, detêm a responsabilidade pela administração de transfusões 
de sangue, e o fazem com grande frequência (SCHÖNINGER; DURO, 2010; LARA; 
PENDLOSKI, 2018).

No Brasil, as competências e atribuições do enfermeiro em hemoterapia são 
regulamentadas pela Resolução 306/2006 do Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN), a qual estabelece a sua responsabilidade pelo planejamento, execução, 
coordenação, supervisão e avaliação de procedimentos de hemoterapia nas 
unidades de saúde. Acrescenta-se a estas atividades a participação do enfermeiro 
em programas de avaliação do doador e do receptor junto à equipe multiprofissional 
e de captação de doadores, além de pesquisas relacionadas à hemoterapia e à 
hematologia (SCHÖNINGER; DURO, 2010; LARA; PENDLOSKI, 2018).

A presente pesquisa objetivou em descrever por meio da revisão de literatura 
a importancia de boas praticas da equipe de enfermagem na unidade de terapia 
transfusional.

2 |  METODOLOGIA

O Buscas nas bases Scielo, Sciencedirect e Scopus com descritores 
"Importancia"; “Enfermagem"; “Equipe"; "Transfusão" e “Hemoterapia”, entre os 
anos de 2010-2018, com os descritores associados, nos idiomas inglês e português.

Dentro dessas buscas foram encontrados 985 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 34 obras, desses, foram 
lidos individualmente por três pesquisadores, na presença de discordâncias entre 
estes, um quarto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não 
do artigo. Ao final das análises, 7 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam 
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os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se 
enquadraram no objetivo proposto.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A assistência da equipe de enfermagem com qualidade pode ser definida como 
aquela que utiliza como estratégia para seu alcance a identificação das necessidades 
do paciente, o planejamento e a implementação dos cuidados, favorecendo a 
criação de mecanismos de avaliação da assistência prestada, possibilitando, ainda, 
a documentação e a visualização das ações de enfermagem e de seus resultados 
(CHEREM et al., 2018).

Para isso, optou-se por construir um instrumento de boas práticas que se refere 
a uma variedade de fenômenos, como um procedimento validado para a realização 
de uma tarefa ou solução de um problema. Esse procedimento validado inclui o 
âmbito onde pode ser aplicado e as práticas são documentadas a partir de banco de 
dados, manuais ou diretrizes (SOUZA et al., 2014).

Como profissional de saúde no serviço de hemoterapia, o enfermeiro avalia 
e orienta o doador de sangue durante a triagem clínica; presta assistência e 
supervisiona as possíveis intercorrências durante a doação; orienta na entrega de 
resultados de exames sorológicos; elabora prescrição de enfermagem necessária 
nas etapas do processo hemoterápico; avalia e realiza a evolução do doador e do 
receptor com a equipe multiprofissional; executa e/ou supervisiona a administração 
e monitoração da infusão de hemocomponentes e hemoderivados; detecta eventuais 
reações adversas, registra informações e dados estatísticos pertinentes ao doador 
e receptor; participa de programas de captação de doadores; desenvolve e participa 
de pesquisas relacionadas à hemoterapia e à hematologia (SOUZA et al., 2014; 
CHEREM et al., 2018).

Em estudo realizado por meio de um questionário com 26 enfermeiros, a maioria 
relatou estar informada e ter recebido algum tipo de treinamento no tema. A maior 
parte dos sujeitos soube identificar a resposta correta com relação à verificação dos 
sinais vitais relacionados à transfusão e ao tempo de infusão dos hemocomponentes. 
Em relação às principais causas de hemólise e também às atitudes adotadas diante 
de uma reação transfusional, mais de 80% das respostas estavam corretas. No 
entanto, apenas 42% dos respondentes sabiam identificar os sinais e sintomas de 
uma reação transfusional, e 27% responderam corretamente sobre a compatibilidade 
do ABO / RH (TOREZAN; SOUZA, 2010).

Em estudo realizado por Souza et al. (2014) em relação às reações transfusionais, 
os profissionais apresentaram dúvidas e alguns aspectos puderam ser discutidos. A 
decisão de quando parar uma transfusão sanguínea em razão de alguma reação 
sugeriu inúmeras controvérsias. Os profissionais afirmam que é viável em terapia 
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intensiva e que mediante qualquer suspeita de reação transfusional encerrar 
imediatamente a transfusão e discutir com o médico a terapêutica a seguir.

Segundo Sousa Pereira et al. (2016) Sabe-se que a maior parte das transfusões 
resulta em reposição temporária, efetiva e segura de hemocomponentes. Como 
outras intervenções médicas, entretanto, as transfusões são associadas a alguns 
riscos , necessitando de preparo rigoroso dos profissionais envolvidos nesta prática. 
Em uma pesquisa realizada com 546 profissionais de enfermagem, mais de três 
quartos dos profissionais que executam a administração de transfusões de sangue 
com grande frequência sentem-se pouco ou mal informados sobre o assunto e isto se 
agrava para os auxiliares e técnicos de enfermagem, com a ausência de treinamentos 
e à medida que a transfusão é menos frequente no local onde trabalham.

A utilização de boas práticas de cuidados é importante para a tomada de 
decisão da enfermagem, uma vez que prioriza e organiza as ações de enfermagem 
ao paciente da UTI que recebe transfusão sanguínea, geralmente em estado crítico, 
que requer avaliação constante. O modo como os cuidados de enfermagem foram 
apresentados, seguidos de suas justificativas, acredita- se possibilitar ao profissional 
o entendimento do porquê de cada cuidado e facilitará o aprendizado e a aquisição 
de novos conhecimentos (CHEREM et al., 2018; LARA; PENDLOSKI, 2018).

4 |  CONCLUSÕES

A equipe de efermagem atua no banco de sangue do hospital em atividades 
que vão desde o recebimento de pessoas que vêm da comunidade para doar sangue 
de forma espontânea e seleção dos candidatos à doação até o gerenciamento 
das transfusões de pacientes internados, conforme os protocolos da instituição. 
Entretanto, ainda é falho alguns conhecimentos e praticas adotadas pela equipe, 
as mudanças no contexto assistencial só ocorrerão se houver conscientização e 
responsabilização dos profissionais envolvidos no cuidado. Acredita-se que a 
metodologia de elaboração de boas práticas, a qual envolveu os profissionais 
em todo o processo, pode ser um ponto favorável para essas mudanças, pois os 
mesmos assumiram não apenas condição de informantes, mas sim de atores dessa 
construção.

A ausência de programas de educação continuada voltados à atuação do 
enfermeiro em serviços de hemoterapia é uma realidade, tornando necessária a 
organização de programas de educação em serviço que desenvolvam conhecimentos, 
habilidades e competências do trabalho da enfermagem em seu cotidiano no banco 
de sangue.
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